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    “L’homme qui veut demeurer fidèle à la justice doit se faire incessamment infidèle aux injustices toujours inépuisablement triomphantes.”*


    Charles Péguy


    


    
      
        	* “O homem que quer manter-se fiel à justiça deve tornar-se incessantemente infiel às injustiças sempre inesgotavelmente triunfantes.”
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    NOTA À EDIÇÃO BRASILEIRA


    JEAN ZIEGLER, HUMANISTA CONTEMPORÂNEO


    Jean Ziegler tornou-se, nas últimas quatro décadas, o pensador suíço contemporâneo mais conhecido mundialmente.


    Pouco antes de chegar aos 80 anos (que completará em 19 de abril de 2014), Ziegler — figura serena e amável, que percorre as metrópoles dos países capitalistas centrais com o mesmo desembaraço e a mesma curiosidade científica (e crítica) com que viaja pelos inóspitos confins do outrora chamado Terceiro Mundo — é querido por todos os que estão convencidos de que um outro mundo é possível, e lutam para construí-lo, e odiado por todos os que sustentam, panglossianamente ou não, que o mundo que aí está é o único que nos é dado viver, e lutam para conservá-lo. A trajetória de Jean Ziegler explica1, sem dúvida, o seu prestígio internacional, o respeito que têm por ele os que combatem por uma sociedade diferente, pela democracia substantiva e pela paz justa e, igualmente, a feroz hostilidade que provoca nos representantes políticos e empresariais do status quo e nos seus ideólogos2.


    O reconhecimento mundial de Ziegler — expresso inclusive através de vários títulos de doutor honoris causa conferidos por universidades de excelência, inúmeras condecorações de diversos Estados nacionais e significativas premiações literárias — não resulta de episódios pontuais e/ou de eventos espetaculares.


    Tal reconhecimento assenta, em primeiro lugar, na sua larga produção intelectual, materializada numa bibliografia que, de 1964 a 2011, compreende mais de 20 livros (incluídos uns poucos de ficção), traduzidos em muitos idiomas.3 Produção intelectual que, sublinhe-se, conjuga reflexão teórica, pesquisa e crítica sociais — tudo isso mobilizado por uma inteligência inquieta, ágil e criativa, vocacionada para o debate e a polêmica, valendo-se de uma textualidade estilisticamente cuidada e límpida.


    A qualificação de Ziegler no domínio da teoria social é indiscutível. Fruto da sua formação básica em universidades suíças (Berna e Genebra), pelas quais se doutorou em Sociologia e Direito, desenvolveu-se numa contínua interlocução com os clássicos — e os contemporâneos mais expressivos — das ciências sociais e se enriqueceu ao longo de sua carreira como docente universitário (Genebra, Grenoble, Paris).


    Porém, como toda qualificação teórico-social fecunda, a de Ziegler alimentou-se de uma intervenção social que desbordou largamente os muros da academia — Ziegler jamais exercitou o academicismo. Aqui reside, em segundo lugar, a sua credibilização mundial: desde os anos 1960 vinculado às fileiras da social-democracia, participou ativamente da vida política suíça, elegendo-se inicialmente (1967) ao legislativo cantonal e depois (1981-1999) à Assembleia Federal. Herdeiro de algumas das tradições da social-democracia clássica, seu protagonismo político-social nunca se restringiu às dimensões nacionais: conectou-se à dinâmica europeia e, sobretudo, à emersão planetária das lutas anticolonialistas e de libertação nacional que revolveram as periferias infernais do centro capitalista — às lutas dos povos oprimidos da África, da Ásia e da América Latina. E fê-lo mediante uma conexão real, efetiva: seus estudos de âmbito nacional (acerca da sua Suíça natal) articularam-se às suas pesquisas sobre a problemática do então chamado Terceiro Mundo — não por azar, a sua denúncia (que lhe custou incontáveis processos judiciais) do papel deletério do sistema bancário-financeiro suíço na evasão e no ocultamento de divisas ligou-se à sua análise da ação predatória de grupos capitalistas (nativos ou não) nas periferias dessangradas do planeta.


    Sendo um exemplar cidadão suíço, Ziegler tornou-se um exemplar cidadão do mundo. Mais: encarnou um tipo de intelectual que, após a morte de Sartre, torna-se cada vez menos encontrável nas sociedades contemporâneas — o grande intelectual público internacional, de que outros raros exemplos são o norte-americano Noam Chomsky e o egípcio Samir Amin.


    Coroou esta cidadania planetária o desempenho de Ziegler como servidor da Organização das Nações Unidas: no exercício de suas funções como Relator Especial sobre o Direito à Alimentação (2000-2008) e como membro do Comitê Consultivo do Conselho de Direitos Humanos (2008-2012) da instituição, Ziegler deu as mais altas provas práticas dos seus compromissos societários, batendo-se corajosamente contra todos os que promovem, em razão da lógica capitalista do lucro, a continuidade e o agravamento da fome no espaço mundial.


    O livro que o leitor tem em mãos agora, embasado diretamente na experiência dessa década de ação combativa, é o fruto mais recente da inesgotável capacidade de trabalho e de luta de Ziegler. Resgatando — e sobretudo reivindicando — a herança do inesquecível mestre (outro grande intelectual público internacional) que foi Josué de Castro, Ziegler opera uma rigorosa desmistificação das várias formulações ideológicas contemporâneas (neomalthusianas ou não) que naturalizam o fenômeno da fome, situa-o como o ominoso e criminoso escândalo do tempo presente, aponta os seus verdadeiros responsáveis e desmascara os seus falsos e mentirosos argumentos. Ao mesmo tempo, não se limita à denúncia necessária, mas sugere as vias de solução, indicando os sujeitos sociais que podem implementá-la.


    Este livro entrelaça a seriedade do sociólogo, a rigorosidade do pesquisador, a paixão do ativista social e o amor — a palavra, tão desgastada, é mesmo esta — pela humanidade, deslumbrado amor pela genericidade humana. Amor que necessariamente implica o ódio — não pessoal ou singular, mas político-social — a tudo e a todos que impedem o livre e pleno desenvolvimento humano dos condenados da Terra.


    Ninguém sairá da leitura deste livro como o abriu: estas páginas exsudam uma extraordinária generosidade, tão magnífica (veja-se, como sua expressão paradigmática, a abordagem da infância vitimada pela noma) quanto a que encontramos no mais nobre humanismo que tomou corpo na cultura ocidental com o Renascimento. E, como a de todo alto humanismo, esta generosidade tem traços ingênuos (veja-se, como exemplo, o potencial que Ziegler localiza nos instrumentos da democracia política). Contudo, quem encontrar algo de ilusório nessa ingenuidade haverá de conceder que se trata de ilusões heroicas, próprias àquele princípio da esperança teorizado por Bloch (não por acaso, aliás, retomado por Ziegler).


    Este livro nos dá o retrato, por inteiro, de Jean Ziegler: o retrato de um humanista contemporâneo.


    Recreio dos Bandeirantes, novembro de 2012.


    José Paulo Netto


    


    
      
        	1. Uma equilibrada aproximação à biografia de Ziegler é a oferecida por Jürg Wegelin, Jean Ziegler: la vie d´un rebelle. Lausanne: Favre, 2012.



        	2. Em conferência — proferida no ultraconservador Rockford Institut (Illinois, e publicada em 2000 pela revista Chronicles of Culture, da mesma instituição, com o título “Uma crítica cristã da política externa dos Estados Unidos”) —, o teólogo Jean-Marc Berthoud qualificou-o como “um incorrigível esquerdista suíço”. Outro antagonista, Félix Auer, rotulando-o um “pretenso Zola suíço”, cometeu contra ele uma diatribe intitulada Jean Zigler ou l´histoire falsifié (Lausanne: L´Age de l´Homme, 1998). Mas o melhor indicador do ódio que Ziegler provoca nos ideólogos reacionários é um pequeno e recente artigo (publicado em 14/02/2012) do economista dominicano Fabio Rafael Fiallo — “Jean Ziegler, l´ami des crapules tiers-mondistes” —, disponível em <www.contrepoints.org>.



        	3. Estes são os principais livros de Ziegler: Sociologie de la nouvelle Afrique. Paris: Gallimard, 1964; Sociologie et contestation, essai sur la société mythique. Paris: Gallimard, 1969; Le pouvoir africain. Paris: Seuil, 1971; Les vivants et la mort. Essai de sociologie. Paris: Seuil, 1973; Une Suisse au-dessus de tout soupçon (em coautoria). Paris: Seuil, 1976; Main basse sur l’Afrique. La recolonisation. Paris: Seuil, 1978; Retournez les fusils! Manuel de sociologie d’opposition. Paris: Seuil, 1980; Contre l’ordre du monde, les rebelles. Paris: Seuil, 1983; Vive le pouvoir! ou Les délices de la raison d’état. Paris: Seuil, 1985; Baudelaire, biographie (em coautoria). Paris: Julliard, 1987; La victoire des vaincus, oppression et résistance culturelle. Paris: Seuil, 1988; La Suisse lave plus blanc. Paris: Seuil, 1990; Le bonheur d’être suisse. Paris: Seuil, 1994; L’Or du Maniéma. Paris: Seuil, 1996; La Suisse, l’or et les morts. Paris: Seuil, 1997; Les rebelles. Contre l’ordre du monde. Paris: Seuil, 1997; Les seigneurs du crime: les nouvelles mafias contre la démocratie. Paris: Seuil, 1998; La faim dans le monde expliquée à mon fils. Paris: Seuil, 1999; Les nouveaux maîtres du monde et ceux qui leur résistent. Paris: Fayard, 2002; Le droit à l’alimentation. Paris: Fayard, 2003; L’empire de la honte. Paris: Fayard, 2005; La haine de l’Occident. Paris: Albin Michel, 2008; Destruction massive. Géopolitique de la faim. Paris: Seuil, 2011.


        Estão vertidas ao português, entre outras, as obras seguintes: O poder africano. São Paulo: Difel, 1972; Sociologia e contestação. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1972; Os vivos e a morte. Rio de Janeiro: Zahar, 1977; A Suíça acima de qualquer suspeita. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1977; Manual de sociologia da oposição. Rio de Janeiro: Zahar, 1982; A Suíça lava mais branco. Lisboa: Inquérito, 1990; A vitória dos vencidos. Rio de Janeiro: Forense, 1996; A Suíça, o ouro e os mortos. Rio de Janeiro: Record, 1999; Ouro do Maniéma. Rio de Janeiro: Record, 2000; A fome no mundo explicada ao meu filho. Petrópolis: Vozes, 2002; Os senhores do crime. Rio de Janeiro: Record, 2003; Os novos senhores do mundo e os seus opositores. Lisboa: Terramar, 2003; O império da vergonha. Lisboa: ASA, 2007; Ódio ao ocidente. São Paulo: Cortez, 2011. Também estão traduzidos o ensaio (em coautoria) Até amanhã, Marx! Para sair do fim das ideologias. Lisboa: Puma, 1992, e as “conversas radiofônicas” entre R. Debray e J. Ziegler, Trata-se de não entregar os pontos. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1995.


      

    
  


  
    PRÓLOGO


    Recordo-me de uma manhã clara, durante a estação seca, na pequena aldeia de Saga, a uns cem quilômetros ao sul de Niamey, no Níger. A miséria impera em toda a região. Para tanto, muitos fatores se conjugam: um calor jamais sentido, segundo a memória dos anciãos, com picos de 47,5 graus à sombra, uma seca de dois anos, uma má colheita de milho na invernagem precedente, o esgotamento das forragens, uma entressafra1 de mais de quatro meses e até um ataque de gafanhotos. As paredes das casas de banco,2 o teto de palha e a terra ardendo de calor. O paludismo e as febres castigam as crianças. Os homens e os animais sofrem com sede e fome.


    Espero diante do dispensário das irmãs de Madre Teresa.3 O encontro foi marcado pelo representante do Programa Alimentar Mundial (PAM) em Niamey.


    Três barracões brancos, cobertos com chapas metálicas. Um pátio com um enorme baobá ao centro. Uma capela, depósitos e, rodeando tudo, um muro de cimento com um portão de ferro.


    Espero diante do portão, no meio da multidão, cercado de mulheres.


    O céu está vermelho. O grande disco purpúreo do sol levanta-se lentamente no horizonte.


    Diante do portão de metal cinzento, as mulheres se amontoam, os rostos marcados pela angústia. Algumas se agitam nervosamente, enquanto outras, com um olhar perdido, demonstram uma infinita lassitude. Todas trazem em seus braços uma criança, às vezes duas, coberta de farrapos. Estes trapos se levantam docemente ao ritmo das respirações. Muitas dessas mulheres caminharam por toda a noite, algumas até por vários dias. Vêm de aldeias atacadas por gafanhotos, distantes de 30 a 50 quilômetros. Estão visivelmente exaustas. Diante do portão que não se abre, mal se mantêm de pé. Os pequenos seres esqueléticos que têm nos braços parecem pesar-lhes demasiadamente. As moscas volteiam sobre os farrapos. Malgrado a hora matinal, o calor é sufocante. Um cão passa e levanta uma nuvem de poeira. Um cheiro de suor flutua no ar.


    Dezenas dessas mulheres estiveram uma ou mais noites abrigadas em covas que cavaram apenas com as mãos no solo duro da savana. Desatendidas na véspera ou na antevéspera, voltam agora, com uma infinita paciência, para tentar a sorte.


    Enfim, ouço passos no interior do pátio. Uma chave gira na fechadura.


    Uma irmã de origem europeia, com belos olhos graves, aparece e entreabre — algumas dezenas de centímetros — o portão. A massa humana se agita, move-se de um lado a outro, empurra, se aperta contra o portão. A irmã levanta um trapo, depois outro e mais outro. Com um rápido golpe de vista, tenta identificar as crianças que ainda têm alguma chance de viver.


    Ela fala docemente, num hauçá4 perfeito, às mães angustiadas. Finalmente, quinze crianças e suas mães são admitidas. A religiosa alemã tem lágrimas nos olhos. Uma centena de mães, desatendidas neste dia, permanecem silenciosas, dignas, totalmente desesperadas.


    Uma fila se forma sob o silêncio. Estas mães abandonam o combate. Elas partirão pela savana. Retornarão à sua aldeia, ainda que lá faltem alimentos.


    Um pequeno grupo decide ficar em Saga, em recantos protegidos do sol por ramagens ou um pedaço de plástico. A manhã voltará. E elas voltarão amanhã. O portão novamente se entreabrirá por alguns instantes. E elas tentarão a sorte de novo.


    Com as irmãs de Madre Teresa, em Saga, uma criança que sofre de desnutrição aguda e severa se restabelece, no máximo, em doze dias. Deitada sobre uma esteira, recebe a intervalos regulares um líquido nutritivo por via intravenosa. Com uma infinita ternura, sua mãe, sentada a seu lado com as pernas cruzadas, espanta incansavelmente as grandes moscas brilhantes que zumbem no interior da edificação.


    As irmãs são risonhas, doces, discretas. Vestem o sári e a mantilha branca com as três faixas azuis — traje tornado célebre pela congregação das Missionárias da Caridade, fundada por Madre Teresa de Calcutá.


    A idade das crianças varia de seis meses a dez anos. A maioria delas está esquelética. Percebem-se os ossos sob a pele, algumas têm o cabelo vermelho e o ventre inchado pelo kwashiorkor,5 uma das piores doenças — ao lado da noma — causadas pela subalimentação. Algumas encontram forças para sorrir; outras, recurvadas sobre si mesmas, apenas murmuram sons pouco audíveis. Sobre cada uma delas balouça uma ampola, que contém o líquido terapêutico que, gota a gota, desce pelo tubo fino até a agulha cravada no pequeno braço.


    Cerca de sessenta crianças estão permanentemente em tratamento nas esteiras das três edificações. “Quase todas se restabelecem”, diz-me, orgulhosa, uma jovem irmã do Sri Lanka, responsável pela balança suspensa no meio do barracão central, onde as crianças “hospitalizadas” são pesadas diariamente.


    Ela percebe a incredulidade do meu olhar. Lá fora, no pátio, ao lado da pequena capela branca, os túmulos são numerosos.


    No entanto, ela insiste: “Neste mês, só perdemos doze e, no mês passado, oito”.


    Passando depois mais ao sul — em Maradi, onde os Médicos sem Fronteiras6 lutam contra o flagelo da subalimentação e da desnutrição infantis agudas —, fui informado de que as perdas das irmãs de Saga são de fato muito baixas em comparação com a média nacional.


    As irmãs trabalham dia e noite. Algumas estão mesmo no limite extremo da exaustão. Entre elas, não há hierarquia alguma; cada uma se ocupa da sua tarefa e nenhuma desfruta de poder de mando — aqui, não há abadessa nem priora.


    No barracão, o calor é sufocante. O sistema eletrógeno e os poucos ventiladores que ele alimentava estão em pane.


    Saio ao pátio. O ar vibra de calor.


    Da cozinha a céu aberto evola o cheiro do creme de milho que uma jovem irmã prepara para o almoço. As mães das crianças e as irmãs comerão juntas, sentadas sobre as esteiras do barracão central.


    A luz branca do meio-dia saheliano7 me cega.


    Há um banco sob o baobá. A religiosa alemã que vi pela manhã está, cansadíssima, sentada nele. Ela conversa comigo em sua língua — não quer que as outras irmãs a compreendam: teme desencorajá-las.


    “O senhor viu?” — pergunta-me ela, com voz lassa.


    Respondo que sim. Ela permanece em silêncio, os braços envolvendo os joelhos.


    Indago: “Nos barracões, observei muitas esteiras vazias... Por que, pela manhã, você não deixou entrar mais mães e crianças?”.


    “As ampolas terapêuticas custam caro. Até porque estamos longe de Niamey. As estradas são ruins, os caminhoneiros cobram fretes exorbitantes... Nossos recursos são mínimos.”


    A destruição anual de dezenas de milhões de homens, mulheres e crianças pela fome constitui o escândalo do nosso século.


    A cada cinco segundos, morre uma criança de menos de dez anos. Em um planeta que, no entanto, transborda de riquezas...


    No seu estado atual, a agricultura mundial poderia alimentar sem problemas 12 bilhões de seres humanos — vale dizer, quase duas vezes a população atual.


    Quanto a isto, pois, não existe nenhuma fatalidade.


    Uma criança que morre de fome é uma criança assassinada.


    Diante desta destruição em massa, a opinião pública responde com uma indiferença glacial. No máximo, concede uma breve atenção quando ocorrem catástrofes particularmente “visíveis”, como aquela que, desde o verão de 2011, ameaça aniquilar a cifra exorbitante de 12 milhões de seres humanos nos cinco países do Corno da África.8


    * * *


    Apoiando-me na massa de estatísticas, gráficos, relatórios, resoluções e outros estudos aprofundados procedentes das Nações Unidas, mas também de organizações não governamentais (ONGs), procurei, na primeira parte deste livro, descrever a extensão do desastre. Trata-se de considerar a escala dessa destruição em massa.


    Cerca de um terço dos 56 milhões de mortos civis e militares, no curso da Segunda Guerra Mundial, foram o resultado da fome e das suas consequências imediatas.


    Metade da população bielo-russa morreu de fome durante os anos de 1942 e 1943.9 A subalimentação, a turberculose e a anemia mataram milhões de crianças, homens e mulheres em toda a Europa. Nas igrejas de Amsterdã, Roterdã e Haya, os caixões dos mortos pela fome se amontoaram durante o inverno de 1944-1945.10 Na Polônia e na Noruega, as famílias tentaram sobreviver comendo ratos e cascas de troncos de árvores.11 Muitos morreram.


    Como os gafanhotos do flagelo bíblico, os saqueadores nazistas se lançaram sobre os países ocupados, requisitando as reservas de alimentos, as colheitas e o gado.


    Para os detidos nos campos de concentração, Adolf Hitler concebera, já antes da implementação do plano de extermínio de judeus e de ciganos, um Hungerplan (Plano Fome), cujo objetivo era liquidar o maior número possível de detentos através da privação deliberada e prolongada de alimentos.


    Mas a experiência coletiva do sofrimento causado pela fome entre os povos europeus teve, no imediato pós-guerra, consequências positivas. Grandes pesquisadores e profetas pacientes, a quem antes ninguém prestava atenção, viram repentinamente como seus livros vendiam-se às centenas de milhares de exemplares e se traduziam a um grande número de idiomas.


    A figura universalmente conhecida desse movimento é um médico mestiço, natural do miserável Nordeste brasileiro, Josué Apolônio de Castro12 — seu livro Geopolítica da fome, publicado em 1951, deu a volta ao mundo. Também outros, de nacionalidades e gerações diferentes, exerceram uma influência profunda sobre a consciência coletiva ocidental — dentre eles, Tibor Mende, René Dumont e o padre Pierre.13


    Fundada em junho de 1945, a Organização das Nações Unidas (ONU) criou em seguida a Food and Agricultural Organization [Organização para a Alimentação e a Agricultura] (FAO) e, um pouco mais tarde, o Programa Alimentar Mundial (PAM). Em 1946, a ONU lançou sua primeira campanha mundial de luta contra a


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    


    
      
        	


        	


        	


        	


        	


        	


        	


        	


        	


        	


        	


        	


        	


        	


        	


        	


        	


        	


        	


        	


        	


        	


        	


        	

      

    
  


  
    EPÍLOGO


    A ESPERANÇA


    Vous voulez les pauvres secourus.


    Je veux la misère abolie.1


    Victor Hugo


    A Terra tem 510 milhões de quilômetros quadrados: 361 milhões de água e 149 milhões de terra firme. 6,7 bilhões de seres humanos a habitam.2


    A terra firme está desigualmente distribuída, entre vazios e supersaturados, em razão de condições naturais (polos glaciais, desertos, terras semiáridas, maciços montanhosos, vales e planaltos férteis, litorais etc.) e de realidades econômicas (agricultura, pastoreio, pesca, indústria, cidade, campo etc.).


    A primeira função das espécies vivas que compõem a natureza — plantas, animais, seres humanos — é nutrir-se para viver. Sem alimento, a criatura morre.


    A segunda função é reproduzir-se. Para alcançar a maturidade, a idade adulta, quando as espécies podem dar nascimento à sua descendência e ter condições de procriar um novo ser destinado à vida, é absolutamente necessário alimentar-se.


    Foi para alimentar-se que os homens e as mulheres dedicaram-se à coleta, à caça, fabricaram armas e instrumentos, empreenderam migrações e viagens. Foi para alimentar-se que trabalharam a terra, semearam, plantaram, criaram outros instrumentos, procuraram conhecer as plantas, domesticaram animais.


    É para alimentar-se que os homens desenvolveram, como os animais, a obsessão pelo território, fixaram-se limites no interior dos quais se sentiram “em casa” e defenderam esse espaço contra aqueles que poderiam cobiçá-lo. E a cobiça de outros era tanto maior quanto mais o território era rico, ocultava algum tesouro ou oferecia alguma vantagem particular.


    Passado o primeiro estágio agrário, durante o qual os homens e as mulheres começaram a fabricar mais instrumentos, recipientes, vestimentas e a melhorar seu habitat, a produção artesanal se desenvolveu. Tornou-se preciso, então, trocar, comerciar, viajar. A economia e seu infinito desenvolvimento nasceram do esforço dos homens e das mulheres para atender às suas necessidades, em primeiro lugar a sua alimentação e a de seus filhos.


    O bebê chora quando eventualmente é esquecido e tem fome. É seu único meio de expressão, chora a mais não poder durante horas. Quando exposto à fome, perde suas forças, perde também suas faculdades, deixa de manifestar sua necessidade através dos seus gemidos e se apaga.


    Hoje, a metade das crianças que nascem na Índia está grave e permanentemente subalimentada. Para elas, cada momento que passa é um martírio. Milhões delas morrerão antes dos dez anos de idade. Outras continuarão a sofrer em silêncio, a vegetar, procurando o sono para tentar atenuar o sofrimento que devora suas entranhas.


    No começo da história humana, a apropriação do alimento era o feito do macho mais forte, quando a mulher e a criança tinham dele uma necessidade absoluta. Mas o tempo em que as necessidades irredutíveis dos homens se confrontavam com uma quantidade insuficiente de bens para satisfazê-las está hoje superado. O planeta está saturado de riquezas. Portanto, não há nenhuma fatalidade. E se um bilhão de indivíduos padecem de fome, não é por causa de uma produção alimentar deficiente, mas do açambarcamento, pelos mais poderosos, dos frutos da terra.


    No mundo finito que é o nosso, em que já não se produzem mais “descobrimentos” nem conquistas de novas terras possíveis, o açambarcamento dos bens da Terra toma um novo rosto. Torna-se um imenso escândalo.


    O Mahatma Gandhi declarou: “The world has enough for everyones need but not for everyones greed” (O mundo tem o suficiente para satisfazer as necessidades de todos, mas não o bastante para satisfazer a cobiça de todos).


    Josué de Castro foi o primeiro a demonstrar que o principal fator responsável pelas hecatombes da subalimentação e da fome é a desigual distribuição das riquezas no planeta. Pois bem: desde o seu falecimento, há quarenta anos, os ricos se tornaram ainda mais ricos e os pobres infinitamente mais miseráveis.


    Não apenas aumentou formidavelmente o poder financeiro, econômico e político das sociedades transcontinentais agroalimentares, mas também a riqueza individual das pessoas mais afortunadas conheceu um crescimento exponencial. Eric Toussaint, Damien Millet e Daniel Munevar analisaram a trajetória das fortunas dos miliardários no curso dos últimos dez anos.3 Eis aqui o resultado do seu estudo: em 2001, o número de miliardários em dólares era de 497 e seu patrimônio acumulado de 1,5 bilhão de dólares; dez anos depois, em 2010, o número de miliardários em dólares chegou a 1.120 e seu patrimônio acumulado a 4,5 bilhões de dólares — patrimônio que ultrapassa o produto nacional bruto da Alemanha.


    O colapso dos mercados financeiros em 2007-2008 destruiu a existência de dezenas de milhões de famílias na Europa, na América do Norte e no Japão. Então, segundo o Banco Mundial, mais 69 milhões de pessoas foram lançadas no abismo da fome. Em todas as partes dos países do Sul, novos túmulos se multiplicaram.


    Pois bem: em 2010, passados três anos, o patrimônio dos muito ricos superou o nível alcançado antes do colapso dos mercados financeiros.


    Quais são as potências agroalimentares que atualmente controlam o alimento dos homens?


    Algumas sociedades transcontinentais privadas dominam o mercado agroalimentar. Elas decidem, a cada dia, quem vai morrer e quem vai viver. Controlam a produção e o comércio dos insumos que os agricultores e criadores devem comprar (sementes, produtos fitossanitários, pesticidas, fungicidas, fertilizantes, adubos minerais etc.). Seus traders são os principais operadores nas commodity stock exchanges (bolsas de matérias-primas agrícolas) do mundo. São elas que fixam os preços dos alimentos.


    Também a água, atualmente, está em grande parte sob o controle dessas sociedades — que, há pouco tempo, adquiriram dezenas de milhões de hectares de terras aráveis no hemisfério sul.


    Elas invocam o livre mercado, que seria governado por “leis naturais”. Ora, não há nada de “natural” nas forças do mercado. São os ideólogos das sociedades transcontinentais (dos hedge funds, dos grandes bancos internacionais etc.) que, para legitimar suas práticas mortíferas e apaziguar a consciência dos operadores, conferem a estas “leis do mercado” um caráter “natural” e se referem permanentemente a elas como “leis da natureza”.


    Uma multiplicidade de causas está implicada na subalimentação crônica de uma pessoa em cada sete no planeta e na morte pela fome de um número escandaloso dentre elas. Mas — como comprovamos ao longo deste livro —, quaisquer que sejam tais causas, a humanidade dispõe de meios para eliminá-las.


    Na sua famosa Elmhirst-lecture pronunciada em Málaga (Espanha), em 26 de agosto de 1985, Amartya Sen constatava: “Em matéria de fome e de política alimentar, a necessidade de fazer depressa é evidentemente da maior urgência”.4


    Assiste razão a Sen: não há mais um segundo a perder. Esperar, debater meios, perder-se em debates bizantinos e discussões complicadas — este choral singing que tanto surpreendeu a Mary Robinson quando ela era alta comissária para os Direitos do Homem das Nações Unidas — é acumpliciar-se aos açambarcadores, aos predadores.


    As soluções são conhecidas e enchem milhares de páginas de projetos e estudos de viabilidade.


    Em setembro de 2000, como vimos, dos 193 Estados que então compunham a ONU, 146 enviaram seus representantes a Nova Iorque para inventariar as principais tragédias que afligem a humanidade no umbral do novo milênio — fome, pobreza extrema, água poluída, mortalidade infantil, discriminação das mulheres, Aids, epidemias etc. — e fixar objetivos na luta contra esses flagelos. Os chefes de Estado e de governo calcularam que, para conjurar as oito tragédias — em primeiro lugar, entre elas, a fome —, seria necessário mobilizar, durante quinze anos, um montante anual de investimentos de cerca de oitenta bilhões de dólares.


    Para consegui-lo, bastaria recolher um imposto anual de 2% sobre o patrimônio dos 1.210 multimilionários que existiam em 2010...


    * * *


    Como travar a desrazão dos açambarcadores?


    Em primeiro lugar, combatendo a corrupção dos dirigentes de numerosos países do hemisfério sul, sua venalidade, seu gosto pelo poder conferido por sua posição e pelo dinheiro que esta lhes oferece.5 O desvio do dinheiro público em vários países do Terceiro Mundo e o enriquecimento de representantes eleitos são calamitosos. Onde a corrupção viceja, os países são vendidos aos predadores do capital financeiro mundializado, que podem então dispor do que quiserem.


    Presidente de Camarões há quase trinta anos, Paul Biya passa três quartos do seu tempo no Hotel Intercontinental de Genebra. Sem a sua ativa cumplicidade, o truste de Alexandre Vilgrain não poderia apoderar-se de dezenas de milhares de hectares de terras aráveis no Centro de Camarões. Sem essa cumplicidade, Vincent Bolloré não poderia obter a privatização da sociedade estatal Socapalm, nem apropriar-se de 58.000 hectares.


    Quando, em Las Pavas, no departamento de Bolívar, no Norte da Colômbia, os assassinos paramilitares, pagos pelas sociedades transcontinentais espanholas do óleo de palma, caçam os camponeses em suas terras, eles estão “autorizados” e às vezes são estimulados pelos dirigentes do país: o atual presidente Juan Manuel Santos, sabe-se, é muito ligado aos predadores espanhóis, do mesmo modo que seu predecessor, Álvaro Uribe, o era aos paramilitares.


    Sem a benevolência de Abdulaye Wade, não existiriam os Grandes Domínios do Senegal. E que faria em Serra Leoa o agitado Jean-Claude Gandur sem os dirigentes corruptos que se apropriam, em seu proveito, das terras das comunidades rurais?


    Resta o inimigo principal. Seria absurdo e vão esperar um despertar da consciência moral dos negociantes de grãos, dos abutres do “ouro verde” ou dos “tubarões-tigre” da especulação bursátil. A lei da maximização dos lucros é uma lei de bronze.


    Mas, então, como combater e vencer esse inimigo?


    Che Guevara gostava de citar este provérbio chinês: “Os muros mais sólidos desmoronam por suas fissuras”.6 Então, provoquemos, tanto quanto possível, fissuras na ordem atual deste mundo que esmaga brutalmente os povos.


    Antonio Gramsci, no cárcere, escreveu: “O pessimismo da razão obriga ao otimismo da vontade”.7 E o cristão Péguy falava, por seu turno, da “esperança, esta flor da criação [...] que maravilha ao próprio Deus”.8


    A ruptura, a resistência e o apoio dos povos aos contrapoderes são indispensáveis em todos os níveis. Global e localmente. Na teoria e na prática. Aqui e acolá. São necessários atos de vontade, concretos, como aqueles em que estão engajados os sindicalistas camponeses de Ross Béthio, do Benim, da serra de Jotocán, na Guatemala, ou ainda os rizicultores de Las Pavas, na Colômbia.


    Nos parlamentos e nas instâncias internacionais, cumpre decidir mudar: impor a prioridade do direito à alimentação, proibir a especulação bursátil sobre os alimentos básicos, impedir a produção de biocarburantes a partir de plantas alimentares, quebrar o cartel planetário dos polvos do negócio agroalimentar, proteger os camponeses contra o roubo de terras, preservar a agricultura de víveres em nome do patrimônio e investir em seu aperfeiçoamento em todo o mundo. As soluções existem e as armas para impô-las estão disponíveis.


    O que falta, sobretudo, é a vontade dos Estados.


    Pois bem: no Ocidente, pelo menos, através do voto, através da livre expressão, através da mobilização geral e — por que não? — da greve, podemos obter uma mudança radical das alianças e das políticas. Em democracia, não existe a impotência.


    Entre as plantações de mandioca e os campos de cana-de-açúcar, entre a agricultura familiar e as empresas agroalimentares, atualmente se trava uma guerra sem quartel. Em todo o mundo, na América Central e ao pé dos vulcões do Equador, na África Saheliana e Austral, nos vales indianos de Madhya Pradesh e de Orissa, no delta do Ganges, em Bangladesh, os agricultores, os criadores e os pescadores se mobilizam, se organizam, resistem.


    O império planetário dos trustes agroindustriais cria a penúria, a fome de centenas de milhões de seres humanos — cria a morte. A agricultura familiar e de víveres, ao contrário, sob a condição de ser apoiada pelos Estados e de contar com os investimentos e os insumos necessários, é garantia de vida. Para todos nós.


    O preâmbulo da declaração apresentada pela Via Campesina ao Conselho de Direitos do Homem da ONU, quando da XVI sessão, em março de 2011, nos adverte solenemente:


    Os camponeses e camponesas representam cerca de metade da população mundial. Mesmo no mundo da tecnologia de ponta, as pessoas comem alimentos produzidos por camponeses e camponesas. A agricultura não é apenas uma atividade econômica, mas está intimamente ligada à vida e à sua sobrevivência sobre a Terra. A segurança da população depende do bem-estar dos camponeses e camponesas e da agricultura sustentável. A fim de proteger a vida humana, é importante respeitar e implementar os direitos dos camponeses. Na realidade, a violação contínua desses direitos ameaça a vida humana e o planeta.


    Nossa total solidariedade com as centenas de milhões de seres humanos que são destruídos pela fome é uma exigência. As palavras da magnífica canção de Mercedes Sosa a imploram:


    Solo le pido a Dios


    que el dolor no me sea indiferente,


    que la reseca muerte no me encuentre


    vacía y sola, sin haver


    hecho lo suficiente.9


    


    
      
        	1. Vós quereis os pobres assistidos.


        Eu quero abolir a miséria.



        	2. Estimativas do Departamento do Censo dos Estados Unidos, divulgadas depois da publicação deste livro de Ziegler (2011), apontavam, em 2012, para um total de sete bilhões de habitantes. (N.T.)



        	3. Publicação do Comitê para a Abolição da Dívida do Terceiro Mundo (CADTM), Liège, 2011. Esses três estudiosos, mais outros, são coautores de La Dette ou la Vie (Bruxelas-Liège: ADEN-CADTM, 2011); cf. também Meryll-Lynch e Capgemini (admistradores de fortunas), Rapports, 2011.



        	4. Amartya Sen, Food, Economics and Entitlements (Helsinki: Wider Working, Paper 1, 1986). [Indiano nascido em 1933, Sen ganhou o Prêmio Nobel de Economia em 1998. Dele estão publicados no Brasil: Sobre ética e economia (São Paulo: Cia. das Letras, 1999), Desenvolvimento como liberdade (São Paulo: Cia. das Letras, 2000) e A desigualdade reexaminada (Rio de Janeiro: Record, 2001). (N.T.)]



        	5. Cf. o clássico tratado de Georg Cremer, Corruption and Development Aid. Confronting the Challenges (Londres: Lyne Rienner Publishers, 2008).



        	6. Do argentino Ernesto Guevara (1928-1967), revolucionário internacionalista que se notabilizou especialmente por sua contribuição ao processo de transformação socialista de Cuba, estão disponíveis no Brasil, entre outros textos, os reunidos por E. Sader no volume 19 da coleção “Grandes cientistas sociais/Política” (São Paulo: Ática, 1981) e o livro Diário de um combatente (São Paulo: Planeta, 2012). (N.T.)



        	7. Carta a seu irmão Carlo, escrita na prisão em 19 de dezembro de 1929. Cahiers de prison (Paris: Gallimard, 1978 e 1999). [O italiano A. Gramsci (1891-1937), grande pensador e dirigente político comunista, teve suas cartas escritas na prisão traduzidas no Brasil em dois volumes: Cartas do cárcere (Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1-2, 2005). A missiva citada por Ziegler encontra-se no vol. 1, p. 381-383. (N.T.)]



        	8. Da expressiva obra de Charles Péguy (1873-1914), pensador francês, militante católico com inclinações socialistas, a mais recente tradução é Da razão (Covilhã: Universidade da Beira Interior, 2009). Anteriormente, editou-se O pórtico do mistério da segunda virtude (Lisboa: Grifo, s.d.). (N.T.)



        	9. Somente peço a Deus


        que a dor não me seja indiferente,


        que a seca morte não me encontre


        vazia e solitária, sem ter


        feito o suficiente.


        [Essa canção, gravada pela cantora argentina Mercedes Sosa (1935-2009), é de autoria (letra e música) do também argentino León Gieco (nascido em 1951). (N.T.)]
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    A PROPÓSITO DO PROJETO DE CAPA


    O projeto da capa da presente obra partiu da inspiração do arte-finalista Ricardo Andrade que, após a leitura do original, propôs a essa assessora a utilização de uma das telas de Candido Portinari – entendendo que somente a arte do grande pintor brasileiro poderia expressar a força da análise de Ziegler sobre as indignas condições societárias que vêm sendo impostas pelo capitalismo a milhões de seres humanos em todo o mundo.


    Aceita a certeira sugestão, o desafio era conseguir a liberação dos direitos de uso da tela “Criança Morta”, ao que solicitamos a intervenção de João Pedro Stedile, Coordenador do Movimento dos Trabalhadores Sem Terra, junto ao filho do artista, João Candido Portinari, que cedeu os direitos com extrema generosidade.


    Reproduzimos aqui a significativa troca de mensagens entre esses marcantes personagens que fazem a história do Brasil de hoje, conectando-a com a luta pretérita do próprio Portinari e de Josué de Castro.


    Fica assim o registro do diálogo histórico entre pessoas que, embora distantes umas das outras, conseguem unir o passado e o presente, militando juntas por um futuro no qual a desigualdade e a injustiça provocadas pelo capital venham a ser apenas marcas da pré-história da humanidade.


    Elisabete Borgianni 


    Assessora Editorial da Cortez Editora/Área de Serviço Social

  


  
    Em 25 de fevereiro às 5:39 João Pedro Stedile escreveu:


    Estimado João Portinari,


    Sou o João Pedro Stedile, do MST. Não nos conhecemos, mas tenho acompanhado teu trabalho pela imprensa. E saiba que nós todos do mst temos um grande carinho por tudo o que representou teu pai, para os trabalhadores do Brasil, para a causa socialista, e em especial para os lavradores.


    Comecei minha militância no campo lendo os boletins da ABRA [Associação Brasileira de Reforma Agrária], com aquela arte estilizada dos cultivadores de café.


    Bem, agora estamos prestes a editar pela Cortez Editora um livro de nosso amigo suíço, o Jean Ziegler, que na minha modesta opinião é o Josué de Castro contemporâneo e europeu. Ele atualiza a reflexão do Josué. E por isso fizemos questão, eu e a Ana Maria (filha do querido Josué), de fazermos apresentação do livro. O livro se destina à militância, e apesar de vendido comercialmente, tem o compromisso de chegar aos mais engajados. Bem, para selar essa aliança contra a Fome, do Josué de Castro com seu pai, queríamos colocar na capa do livro uma obra do seu pai, que sintetiza essa luta.


    Veja como ficou, mas a editora, para publicar, como é normal, pede que você autorize.


    Por isso, estou fazendo esse pedido especial. Por favor, veja se é possível utilizarmos essa arte.


    Um grande abraço


    João Pedro


    * * *


    Em 25 de fevereiro às 8:40 João Candido Portinari responde:


    Caro João Pedro,


    Em primeiro lugar, quero expressar a honra e a alegria que me despertaram a sua estimada mensagem!


    Meu pai teria ficado orgulhoso e feliz em lê-la.


    Lembro-me de uma entrevista que ele deu para a revista “Diretrizes”, de dezembro de 1945, onde ele dizia:


    Confesso que foi grande a minha emoção ao saber da inclusão do meu nome na chapa do Partido Comunista. Se não se tratasse desse partido, de maneira nenhuma aceitaria. Você compreende, não tenho jeito para deputado, mas pertenço ao povo, com todos os seus defeitos e qualidades, por isso lutarei pelo partido do povo. [...] Resolvi aceitar a inclusão do meu nome porque considero o Partido Comunista como a única grande muralha contra o fascismo e a reação, que tentam sobrenadar ao dilúvio a que foram arrastados pelos acontecimentos.


    É preciso haver uma mudança, o homem merece uma existência mais digna. Minha arma é a pintura”…


    Vale lembrar também o que escreveu Vinícius de Morais na revista “Manchete”, de 3 de março de 1962 (menos de um mês após a morte do pintor):


    “Como você chegou à sua posição política?”, pergunta Vinícius.


    Portinari responde:


    “Não pretendo entender de política. Minhas convicções, que são fundas, cheguei a elas por força da minha infância pobre, de minha vida de trabalho e luta, e porque sou um artista. Tenho pena dos que sofrem, e gostaria de ajudar a remediar a injustiça social existente. Qualquer artista consciente sente o mesmo.”


    Com relação aos lavradores, achei que você gostaria de ler esses fragmentos de escritos dele:


    “Como deixar de fixar em meus quadros aquilo que fez parte de minha infância, de minha vida, e a minha esperança de ver uma vida melhor para os homens que trabalham na terra?”


    “Na minha obra só há camponês. Mesmo quando faço outra coisa, sai camponês. Mesmo uma paisagem, a mais imaginária, é sempre camponês. Sou filho de camponês. Meus pais sempre foram camponeses pobres. Espantá-lo-ei se disser que não pude tirar mais que a terceira classe de instrução primária? Só mais tarde é que tive um professor de português durante seis meses, e é que fiz, lutando com a extrema pobreza, o curso da Escola de Belas Artes.


    Assim, não posso nunca esquecer-me deles. São o meu objetivo. Quando fiz os afrescos do Ministério da Educação, queriam que eu fizesse a História do Brasil. Tentei. Mas foi impossível. Não saía nada. Depois de estudos e estudos, nada. Então tive de dizer: a minha pintura é pintura de camponês; se querem os meus camponeses, bem; se não, chamem outro pintor...”


    Há também este trecho da carta que seu amigo, o escritor e poeta Aníbal Machado, escreveu:


    “Tu tens o sentimento da terra e da sua coisa profunda, mais que o da cidade com os seus artifícios. Sempre vejo o sólido camponês em ti, com a saúde e o vigor de espírito dos homens ligados à terra. Isso é que dá caráter à tua arte e à tua vida.”


    É portanto com muito orgulho e satisfação que venho autorizar, sem ônus algum para a Editora, a proposta de utilização da obra “Criança Morta”, da Série Retirantes:


    Criança Morta


    Número de tombamento no Projeto Portinari: FCO-2735


    Número de Catalogação: CR-2057


    Data: 1944


    Painel a óleo / tela


    180 X 190 cm (I)


    Pintada em Petrópolis, Rio de Janeiro, Brasil


    Assinatura: Assinada e datada no canto inferior direito “PORTINARI 944”


    Coleção: Museu de Arte de São Paulo Assis Chateaubriand


    Coloco-me também à disposição da Editora para enviar um arquivo digital reproduzindo esta imagem em alta resolução, para assegurar a qualidade gráfica da capa.


    Entretanto, peço a sua permissão, meu caro João Pedro, para lhe fazer uma sugestão, caso ainda haja tempo hábil, e caso também ela seja do agrado do produtor gráfico do livro.


    Reparei que o responsável pela capa optou por “descolorir” a tela “Criança Morta”, não obstante seu vigoroso cromatismo ser parte integrante da mensagem plástica do artista.


    Poucos sabem que existe uma quarta tela da Série Retirantes, além das três que integram o acervo do MASP. Ela foi exposta em Paris, em 1946, logo após a sua realização, e foi logo comprada pelo Museu de Arte Moderna de Paris, ao qual pertence até hoje. Tão dramática quanto as suas irmãs mais conhecidas, ela praticamente não possui cor. Quem sabe não seria uma melhor escolha para a capa do livro de Ziegler? Reproduzo-a abaixo, para seu melhor conhecimento.


    Há também um estudo para a mesma Série Retirantes, intitulado “Menino Morto”, também bem menos conhecido, todo em tons de negro e cinzas, que reproduzo abaixo, como outra possível opção.


    Contudo, se você desejar manter a capa tal como me enviou em anexo à sua cara mensagem, nenhum problema, já está autorizado.


    Caso contrário, posso enviar-lhe logo os dados das outras duas, caso prefira alguma delas à opção original.


    Coloco-me ao seu inteiro dispor para mais informações ou ações.


    Com o grato e fraternal abraço do João Candido


    PS – Em maio de 1955, é publicada a edição comemorativa do 25º aniversário do livro A Selva, do escritor português Ferreira de Castro, com ilustrações de Portinari, cujos 12 originais são expostos em mostra itinerante, iniciada em Lisboa e passando pelo Porto. Comenta Mário Dionísio, no periódico português Suplemento Literário do Jornal de Notícias:


    “Ilustrar A Selva não era para Portinari realmente ‘ilustrar’ no sentido corrente da palavra. Ilustrar o célebre livro de Ferreira de Castro era, para ele, continuar, embora sob um aspecto novo, o alto canto que, de há tantos anos, vem espalhando com energia e ternura, por pequenas e grandes telas e por quilômetros quadrados de paredes de edifícios públicos: um canto amassado de lágrimas e de brados, de ira e amor. Trabalhando para o livro de Castro, ele continuou a dialogar com os seus negros e os seus brancos, igualmente infelizes, e a falar por eles. Continuou com os seus camponeses que fogem à seca e à fome, que se arrastam a pé por léguas e léguas, e aí deixam parentes e companheiros na primeira cova da terra gretada, na mesma época dos transportes cômodos e rápidos e da abundância possível [...] Um escritor português e um pintor brasileiro estendem os braços por cima do largo oceano e misturam as suas vozes num mesmo apoio. É uma data importante para todos os que confiam no poder da beleza para construir a paz e fazer do mundo a casa dos homens...”


    * * *


    Em 1º de março de 2013 21:49 Anna Castro responde:


    Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 2013.


    Caros amigos:


    Jean Ziegler, além de dileto amigo, tem me distinguido fazendo-me, de certo modo, participante de suas obras. Ora redigindo prefácios de seus livros como A Fome no Mundo Explicado a Meu Filho, ou neste novo trabalho, fazendo o texto de aba desta edição em português. Nas oportunidades, tenho sempre posto em evidência a competência científica do autor e sua permanente indignação com as injustiças de nosso mundo contemporâneo, esta entendida como “qualidade que um lutador do povo jamais pode perder”, assim nos ensina Ademar Bogo.


    Estas novas reflexões de Ziegler que estão chegando para os leitores brasileiros estão enriquecidas pela capa, agora autorizada, que nos brinda com uma extraordinária obra de Candido Portinari, inigualável pintor brasileiro, este também um permanente indignado com as injustiças do mundo.


    Esta junção do renovado pensamento de Josué de Castro, nas palavras de João Pedro, com a pintura de Portinari e o primoroso trabalho editorial da Cortez, será motivo de júbilo para todos que amam a ciência e a arte e lutam por um mundo melhor.


    Anna Maria de Castro
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